
 
 

Serviço Público Federal 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense 

Pró-Reitoria de Ensino 

 

DISCIPLINA: Gestão de Recursos Hídricos 

Vigência: a partir de 2018/1 Período letivo: 2º ano 

Carga horária total: 60h Código: VG_TEC.90 

Ementa: Abordagem sobre os fundamentos de hidrologia, formas de gestão 
e de controle de recursos hídricos. 

 
Conteúdos 
 
UNIDADE I - Conceitos Básicos de Hidrologia 

1.1 Ciclo hidrológico 
1.2 Precipitação 
1.3 Evaporação e evapotranspiração 
1.4 Águas subterrâneas 
1.5 Escoamento superficial 

 
UNIDADE II - Gestão de Bacias Hidrográfica 

2.1 Hidrografia 
2.2 Processos erosivos 
2.3 Aproveitamento de corpos d’água 
2.4 Gestão de bacias urbanas 
2.5 Cobrança pelo uso da água 

 
UNIDADE III - Controle de Enchentes 

3.1 Causas, controle e zoneamento de áreas de inundações 
 
UNIDADE  IV - Uso Racional de Recursos Hídricos 

4.1 Navegação e aproveitamento hidrelétrico 
4.2 Irrigação e vazão ecológica 
4.3 Transposição de corpos d’água 
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